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Um olhar para o futuro dos municípios.

Uma gestão pública de qua-
lidade é essencial para promo-
ver o bem-estar social e melho-
rar a vida nos municípios. É nas 
cidades que os cidadãos aces-
sam serviços essenciais como 
saúde, educação e segurança, 
e onde as decisões administra-
tivas têm impacto direto em sua 
qualidade de vida. 

Uma gestão municipal 
comprometida com a excelên-
cia não só otimiza os recursos 
públicos, como também forta-
lece o tecido social, tornando 

Todos estão 
imbuídos na 

prioridade de 
melhorar a 

gestão pública 
para melhorar 

a vida da 
população’

Uma celebração à 
Efetividade Pública

SÃO PAULO LIDERA O 
AGRO BRASILEIRO
Agronegócio paulista 
impulsiona exportações, 
superávit comercial e 
liderança nacional, com 
foco em inovação e 
sustentabilidade. Tirso 
Meirelles comenta o 
bom momento. PÁG. 03

EMENDAS: O LEGISLATIVO 
E O ORÇAMENTO
Em artigo, o conselheiro do 
TCESP Dimas Ramalho avalia 
o aumento do controle do 
Legislativo sobre o orçamento, 
que gera debate sobre 
transparência no uso 
de recursos. PÁG. 05

INELEGIBILIDADES E 
LIBERDADE DE IMPRENSA
Ricardo Vita Porto, advogado 
especialista em direito eleitoral, 
faz análise sobre desafi os 
na aplicação da Lei das 
Inelegibilidades e impacto na 
liberdade de imprensa. PÁG.07

PPP E CONSÓRCIOS SÃO 
CAMINHO PARA ODS
Parcerias Público-Privadas e 
consórcios intermunicipais 
têm soluções efi cazes para os 
municípios cumprirem Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
da ONU até 2030.PÁG. 06

as cidades mais justas e pre-
paradas. E é justamente pen-
sando nisso que a UVESP e a 
UniAnchieta realizaram o Prê-
mio Efetividade Pública. 

O evento reconheceu servi-
dores e agentes públicos que se 
destacaram na busca por uma 
gestão mais efi ciente. Durante a 
cerimônia, foram entregues cer-
tifi cados aos concluintes do cur-
so Efetividade Pública e o Selo 
Efetividade para cidades desta-
cadas pelo IEGM. PÁGS. 12 a 15

UM NOVO GUIA PARA 
JOVENS PROFISSIONAIS

Advogado Nelson Wilians 
lança livro "Loucura, não. 
Coragem!" abordando 
comunicação, marketing e 
estratégias para jovens se 
posicionarem no mercado 
profi ssional. PÁG. 11

ROTAS DO VINHO 
PAULISTA SÃO NOVIDADE

Lançamento das Rotas 
do Vinho de São Paulo 
impulsiona o enoturismo e 
o desenvolvimento regional 
de municípios como Jundiaí 
e São Roque, além dos 
produtores de vinho. PÁG. 08

EXPECTATIVA DE VIDA 
BATE RECORDE EM SP
Estado de São Paulo atinge 
expectativa de vida recorde 
de 77,2 anos, impulsionado 
por avanços na saúde e revela 
os principais desafi os para o 
envelhecimento saudável. PÁG.17

MULHERES COSTURAM 
UM FUTURO MELHOR 
Em Palmares Paulista, ex-"boias-
frias" tornam-se costureiras, 
conquistando independência 
fi nanceira através de iniciativa 
comandada pela primeira-dama 
Liliane Souza. PÁG. 16
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Defendendo a bandeira 
do municipalismo

A  Uvesp e o Jornal do In-
terior têm insistido na 
importante missão do 

vereador, suas funções e seu poder 
de fi scalização das ações da admi-
nistração pública.

Nessa eleição, onde os deba-
tes têm, infelizmente, deixado de 
lado as propostas que interessam à 
população, vale lembrar as lições 
da pensadora Hannah Arendt, se-
gundo a qual só é possível cons-
truir alguma coisa no mundo por 
meio da ação em conjunto, depois 
de alcançado o consenso entre os 
cidadãos num ambiente de total li-
berdade de informação.

O debate dessa campanha na 
maior cidade da América Latina – a 
nossa São Paulo -, pode ser consi-
derado anômalo, diferente de tudo o 
que ocorreu até hoje. Ataques, sim. 
Propostas, não.

Certamente, a pergunta é: “O 
que tem o vereador a ver com isso? 
O vereador é o líder original de de 
onde surge o sinal para outros pa-
péis e mandatos. Como nasce o ve-
reador? O primeiro sinal é sua voca-
ção comunitária, onde ele já mostra 
a veia municipalista e solidária.

O vereador é a semente da reno-
vação. Vereador vem de vereda, ca-
minho do homem que se consagra 
a sua terra, com dedicação e afi n-
co. Vem também de “Edil”, antigo 
magistrado romano que cuidava da 
conservação e proteção dos edifí-
cios públicos da cidade de Roma.

Como celeiro da boa política, 
da política que se dedica à vida real 
e cotidiana dos cidadãos, o verea-
dor precisa, cada vez mais, buscar 
capacitação, reciclar, informar-se 
de novos modelos de desenvol-

vimento sócio-econômico.
Essa é a missão da Uvesp. Esse 

é o nosso tema. Ser interlocutor de 
quem sabe com o vereador, para que 
ele aprenda a arte do diálogo, o res-
peito ao contraditório, mas, acima de 
tudo, lapidar-se, para chegar um dia 
aos mais altos cargos da República.

À sociedade, surpresa com a fal-
ta de debates claros nessa eleição, 
principalmente em São Paulo, cabe 
a responsabilidade de acompanhar o 
feito do seu vereador, em sua cida-
de, respeitando o seu mandato, esti-
mulando-o ao estudo e à dedicação 
do exercício de servir.

O vereador, reeleito ou chegan-
do ao primeiro mandato, precisa 
entender o seu papel de ouvidor do 
povo. Por viver o cotidiano da cida-
de, estar em contato direto com seus 
parceiros, que têm suas famílias in-
tegradas ao dia-a-dia do município, 
o vereador passa a assumir o papel 
de agente do desenvolvimento.

O vereador a ser eleito com o voto 
popular deve transformar a Câmara 
no estuário da vontade popular, na 
caixa de ressonância da esperança, 
dos desenganos, dos problemas e 
das reivindicações populares.

Essa é uma transição que co-
meçou com o resultado das urnas. 
Esse papel cabe aos eleitores, en-
quanto à Uvesp cabe, depois, o 
trabalho de capacitá-lo, orientá-lo, 
para que ele se torne efetivamente 
o ouvidor do povo, o defensor dos 
direitos humanos, o procurador do 
cidadão que anseia por melhores 
dias em seu município, ao lado da 
sua comunidade.

É assim que o eleitor, ao con-
ferir o voto, pensa e espera por 
melhores dias para sua gente.

Oagronegócio paulista tem 
demonstrado um desem-
penho notável, impulsio-

nando o crescimento econômico do 
estado e consolidando sua posição 
de destaque no cenário nacional. 
Dados recentes mostram que as ex-
portações do setor cresceram signi-
fi cativamente no primeiro semestre 
de 2024, representando uma parcela 
considerável do total nacional e con-
tribuindo para um saldo superavitá-
rio na balança comercial.

De janeiro a julho de 2024, as 
exportações do agronegócio paulis-

No agronegócio, as exportações de São Paulo nos cinco primeiros meses de 2024 representaram 17,5% do total nacional

Estamos fazendo 
o primeiro grande 

mapeamento 
do setor, a fim 

de termos uma 
radiografia do 

agronegócio em 
nosso estado’

Exportações recordes e foco em inovação garantem um saldo positivo para o setor

Superávit no campo: agronegócio paulista 
sustenta a balança comercial do Estado

Sebastião Misiara
misiara@uvesp.com.br

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Tirso Meirelles destaca que o setor 
agropecuário paulista é exemplo do 
sucesso de um trabalho árduo nas últi-
mas cinco décadas

Superávit comercial

Apesar do aumento nas importações, 
que cresceram 9,3% no mesmo período, 
o saldo da balança comercial do agrone-
gócio paulista permaneceu superavitá-
rio, registrando US$ 13,55 bilhões, um 
aumento de quase 10% em relação ao 
mesmo período de 2023. Esse superávit 
demonstra a força do setor e sua capaci-
dade de gerar divisas para o estado.

Liderança nacional

São Paulo se destaca como um dos 
principais estados exportadores do 
agronegócio no Brasil, com uma par-
ticipação de 17,5% no total nacional 
nos primeiros cinco meses de 2024. O 
estado lidera em segmentos como su-
cos e o complexo sucroalcooleiro, com 
participação superior a 50% do total 
nacional em diversos produtos.

Segundo Tirso Meirelles, presiden-
te da FAESP/SENAR-SP e vice-pre-
sidente do SEBRAE-SP, os números 
ressaltam a importância do trabalho 

Desafios e oportunidades

árduo realizado nas últimas décadas 
para construir um setor diversifi ca-
do e competitivo. Ele ressalta que o 
sucesso do agronegócio paulista se 
deve a estratégias focadas na mo-
dernização, como o uso de tecnolo-
gias agrícolas avançadas, a adoção 
de práticas sustentáveis e o fortale-
cimento das cadeias produtivas.

“Nesse momento, inclusive, esta-
mos fazendo o primeiro grande ma-
peamento do setor, a fi m de termos 
uma radiografi a do agronegócio em 
nosso estado, descobrir espaços para 
desenvolver novas culturas e cons-
truir políticas de fomento à produ-
ção. Outra ação importante é o pro-
jeto Prefeito Amigo do Agro, com 
uma proposta de comprometimento 
dos candidatos às prefeituras com 
o setor. E quando falamos em com-
prometimento englobamos escolas, 
saúde, saneamento, estradas pavi-
mentadas para escoar a produção e 
o acesso dos pequenos produtores a 

Apesar dos resultados positivos, o 
agronegócio paulista enfrenta desa-
fi os como a necessidade de inovação 
tecnológica, a adaptação às políticas 
ambientais e a garantia da sustenta-
bilidade em um cenário de mudanças 
climáticas. Para o presidente da FA-
ESP/SENAR-SP, o investimento em 
inovação, a capacitação dos produto-
res rurais e o acesso a fi nanciamento 
são cruciais para superar esses desa-
fi os e garantir o crescimento contínuo 
do setor. “Programas de fomento à 
pesquisa e desenvolvimento de no-
vas tecnologias, aliados a políticas 
que incentivem o uso sustentável do 
solo e a preservação de áreas nativas, 
também desempenham um papel fun-
damental na adaptação às exigências 
ambientais e na preparação do setor 
para os desafi os climáticos”. 

Perspectivas futuras

Com um desempenho sólido e es-
tratégias bem defi nidas, o agronegó-
cio paulista tem boas perspectivas de 
manter sua trajetória de crescimento 
e contribuir ainda mais para o desen-
volvimento econômico do estado. A 
busca por inovação, sustentabilidade 
e a conexão dos produtores rurais 
com novas oportunidades de mercado 
e fi nanciamento serão fundamentais 
para consolidar a liderança de São 
Paulo no setor e impulsionar o PIB 
estadual nos próximos anos.

Financiamento para 
o crescimento

Para apoiar o desenvolvimento 
do agronegócio paulista, instituições 
como a Desenvolve SP oferecem li-
nhas de crédito com condições espe-
ciais para empresas do setor. Essas 
linhas de fi nanciamento podem ser 
utilizadas para investimentos em au-
mento da capacidade produtiva, aqui-
sição de máquinas e equipamentos, e 
otimização de processos industriais, 
impulsionando ainda mais o cresci-
mento e a competitividade do agro-
negócio no estado. 

ta registraram um aumento de 9,6%, 
alcançando US$ 16,83 bilhões. Esse 
resultado positivo refl ete a competitivi-
dade dos produtos paulistas no mercado 
internacional, impulsionada por fatores 
como a modernização do setor, a ado-
ção de tecnologias avançadas e o forta-
lecimento das cadeias produtivas.

comercialização, inclusive a inclusão 
de produtos da região na merenda es-
colar”, acrescenta Meirelles.
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Participação do Congresso no orçamento tem de ser às claras e efi caz

Desde 2015, o Poder Le-
gislativo vem ganhando 
protagonismo na distri-

buição dos recursos orçamentários. 
Nesse ano, o Congresso inseriu na 
Constituição a obrigatoriedade de 
execução das emendas individuais, 
expediente a que todo parlamentar 
já tinha direito, mas cuja liberação 
era, até então, incerta e dependia de 
uma decisão política do Executivo.

Depois, em 2019, foi a vez das 
emendas de bancadas estaduais se 
tornarem impositivas. Além dis-
so, dois outros tipos de emendas, 
essas não obrigatórias, ganharam 
evidência –e, sobretudo, muscula-
tura– no período: as de relator e as 
de comissão.

Todo esse movimento fez au-
mentar bastante o volume de dinhei-
ro público sob controle dos parla-
mentares, conferindo ao Legislativo 
um grande poder na ordenação de 
despesas federais. Em 2024, esti-
ma-se que deputados e senadores 
decidirão o destino de quase R$ 
52 bilhões, nada menos que 23% 
de todo o gasto discricionário –o 
montante que resta após as despesas 
obrigatórias, como aposentadorias, 
salários e os pisos constitucionais 
da saúde e da educação.

Como mostraram Hélio Tollini e 
Marcos Mendes, em artigo publica-
do na Folha de S.Paulo, em nenhu-
ma das grandes democracias há um 
Parlamento com tamanho controle 
sobre o Orçamento. Segundo o tex-
to, em 53% dos países dos países da 
OCDE, os congressistas não podem 
nem emendar o Orçamento. Em 
países que admitem o instrumen-
to, como Estados Unidos, Espanha 
e Itália, ele não ultrapassa 1% das 
despesas discricionárias.

Não bastassem as consequên-
cias políticas dessa excessiva con-
centração de recursos –com re-
fl exos óbvios na governabilidade 
do país–, parte expressiva dessas 
transferências ainda vem ferindo 
princípios constitucionais como 
os da transparência, da publicida-
de e da efi ciência.

Diante disso, o Supremo Tribu-
nal Federal tomou duas decisões 
importantes neste mês de agosto. Na 
primeira, determinou que o governo 
só execute gastos de emendas de 
comissão que tenham prévia e total 
rastreabilidade; na segunda, suspen-
deu os desembolsos das emendas 
impositivas até que sejam adotadas 
regras que garantam o acompanha-
mento da trajetória da verba, a pres-

Emendas – origem e destino

tação de contas e a observância de 
limites fi scais. A última decisão afeta 
principalmente as chamadas transfe-
rências especiais, uma modalidade 
de emenda individual popularmente 
conhecida como emenda Pix.

Grosso modo, nas emendas de 
comissão o problema se dá na ori-
gem –não é possível conhecer o pa-
drinho da verba–, ao passo que nas 
transferências especiais, a questão 
é o destino –não se sabe como o re-
curso foi usado. Já que no primei-
ro caso a situação é basicamente 
idêntica ao do orçamento secreto, 
proibido pelo STF no fi m de 2022, 
falemos um pouco do segundo.

Implementada em 2019 sob o pre-
texto de agilizar a execução de po-

Aumento da participação do Legislativo no orçamento federal desafi a 
efi cácia do gasto público 

líticas públicas, as emendas Pix 
permitem que deputados e sena-
dores destinem recursos a entes 
federados de forma direta, sem a 
necessidade de vinculação a pro-
jetos específi cos ou a formaliza-
ção de convênios. Essa moeda, 
contudo, tem uma outra face pou-
co republicana: falta de controle 
formal e de transparência sobre o 
destino das verbas. Nem o parla-
mentar precisa informar o que vai 
ser feito com o dinheiro nem o re-
cebedor do recurso, em geral um 
prefeito, é obrigado a informar 
como o gastou. Isso, claro, abre 
brechas para eventuais desvios, 
como vem mostrando a impren-
sa e a Polícia Federal. Neste ano, 
os congressistas terão o poder de 
destinar R$ 8,2 bilhões por meio 
da modalidade Pix.

Mas mesmo quando essas ver-
bas são aplicadas corretamente, 
pode haver problemas. O dinheiro 
dessas emendas acaba pulverizado 
nos redutos políticos dos parla-
mentares, o que difi culta a reunião 
de recursos para investimentos 
maiores, que resolvam problemas 
de infraestrutura, e leva a uma per-

Dimas Ramalho
é conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo.

da de efi ciência do gasto público.
Na semana passada, após uma 

reunião com representantes dos três 
poderes, acordou-se que seriam edi-
tadas novas regras para aumentar a 
transparência e a rastreabilidade do 
dinheiro das emendas.

Independentemente do resultado 
de tais movimentações, o Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo 
vem, por iniciativa própria, buscan-
do dar a sua contribuição. No ano 
passado, a instituição promoveu um 
esforço fi scalizatório com o intuito 
de verifi car a correta aplicação dos 
recursos oriundos das emendas Pix 
que saem do orçamento da União e 
chegam aos cofres municipais. De 
janeiro de 2022 a agosto de 2023, 
565 das 644 cidades paulistas rece-
beram R$ 760 milhões dessa forma.

A diligência do TCESP buscou 
identifi car os responsáveis pelo re-
cebimento, controle e aplicação das 
verbas nos municípios jurisdiciona-
dos; verifi car a contabilização das 
transferências recebidas e corres-
pondentes despesas realizadas; exa-
minar a movimentação fi nanceira 
dos recursos em contas bancárias 
específi cas e fi scalizar a fi nalidade e 
a destinação do dinheiro enviado por 
parlamentares, entre outras ações. 
Neste ano, o tribunal não só repeti-
rá a empreitada como irá ampliá-la, 
para averiguar também os demais 
tipos de emendas.

É sem dúvida legítimo que o Le-
gislativo defi na o destino de parte 
do Orçamento federal. Deve fazê-
-lo, contudo, de maneira transpa-
rente e efi caz, atributos básicos do 
Estado Democrático de Direito. 

Segundo o 
texto, em 53% 
dos países dos 

países da OCDE, 
os congressistas 

não podem 
nem emendar 
o Orçamento’

Como a Inteligência Artifi cial está transformando 
os Tribunais de Contas no Brasil

Em julho de 2024, o Institu-
to Rui Barbosa (IRB) e a 
Associação dos Membros 

dos Tribunais de Contas do Brasil 
(ATRICON), realizaram uma pes-
quisa para entender como os Tribu-
nais de Contas (TCs) estão usando a 
Inteligência Artifi cial (IA) no Bra-
sil. A pesquisa buscou avaliar o pro-
gresso e os desafi os na adoção dessa 
tecnologia em comparação ao ano 
anterior. A Inteligência Artifi cial, 
ou IA, é uma tecnologia que permi-
te que computadores realizem tare-
fas que normalmente precisariam da 
inteligência humana, como analisar 

A pesquisa 
mostrou que 

mais de 60% dos 
Tribunais de 

Contas já estão 
usando IA para 
melhorar suas 

atividades de 
controle externo, 

ou seja, para 
fiscalizar o uso 

de recursos 
públicos de forma 

mais eficiente ’

73% das cortes estão desenvolvendo suas próprias capacidades em IA

IA tem potencial para auxiliar os Tribunais de Contas a cumprir sua missão de forma mais efi caz 

Fábio Correa Xavier
Diretor Técnico do Departamento DTI - De-
partamento de Tecnologia da Informação

Principais Resultados 
da Pesquisa

A pesquisa mostrou que mais de 
60% dos Tribunais de Contas já es-
tão usando IA para melhorar suas 
atividades de controle externo, ou 
seja, para fi scalizar o uso de recur-
sos públicos de forma mais efi cien-
te. Cerca de 20% também utilizam 
essa tecnologia em funções admi-
nistrativas, como gestão de docu-
mentos e automação de processos 
internos. Por outro lado, o uso da 

IA em áreas de Tecnologia 
da Informação, que envol-
vem a infraestrutura digital 
e a segurança de sistemas, 
caiu de 36% em 2023 para 
23% em 2024. Isso pode in-

dicar que os Tribunais de Contas já 
alcançaram um nível de maturidade 
no uso da IA em TI e agora estão 
focando em outras áreas. A pesqui-
sa também mostrou um aumento na 
especialização interna, com 73% 
dos tribunais desenvolvendo suas 
próprias capacidades para usar e ge-
renciar soluções de IA. Isso signifi -
ca que os TCs estão investindo em 
treinamento e capacitação de seus 
funcionários para que eles possam 

no uso da IA em TI e agora estão 
focando em outras áreas. A pesqui-
sa também mostrou um aumento na 
especialização interna, com 73% 
dos tribunais desenvolvendo suas 
próprias capacidades para usar e ge-
renciar soluções de IA. Isso signifi -
ca que os TCs estão investindo em 
treinamento e capacitação de seus 
funcionários para que eles possam 

IA em áreas de Tecnologia 
da Informação, que envol-
vem a infraestrutura digital 
e a segurança de sistemas, 
caiu de 36% em 2023 para 
23% em 2024. Isso pode in-

lidar melhor com essa tecnologia. 
Outro ponto importante é a cres-
cente preocupação com a segurança 
das informações e a privacidade dos 
dados. 87% dos entrevistados desta-
caram a importância de proteger os 
dados enquanto usam IA, especial-
mente porque esses dados podem 
incluir informações sensíveis sobre 
pessoas e instituições.

Desafios e 
Próximos Passos

Apesar dos avanços, a pesquisa 
identifi cou alguns desafi os que ain-
da precisam ser superados. Muitos 
tribunais enfrentam difi culdades 
em contratar serviços especializa-
dos em IA devido à falta de conhe-
cimento técnico e à complexida-
de dos processos de contratação. 
Além disso, há uma resistência à 
mudança dentro das instituições, o 
que difi culta a implementação de 
novas tecnologias.

Para melhorar o uso da IA nos 
Tribunais de Contas, a pesquisa su-
gere que essas instituições devem 
continuar investindo em treinamen-
to para seus funcionários, simplifi -
car os processos de contratação de 
serviços de IA, e criar estruturas or-
ganizacionais dedicadas à IA. Tam-
bém é importante que os tribunais 

Conclusão

A pesquisa de 2024 mostrou que a 
Inteligência Artifi cial está começan-
do a ser usada de forma mais ampla 
pelos Tribunais de Contas no Brasil, 
especialmente em áreas que podem 
se benefi ciar da automação e análise 
efi ciente de dados. No entanto, para 
aproveitar todo o potencial dessa 
tecnologia, ainda há a necessidade 
de superar desafi os relacionados à 
capacitação técnica, segurança da 
informação, e resistência à mudança. 
Com os investimentos certos e uma 
abordagem colaborativa, a IA pode 
ajudar esses tribunais a desempenha-
rem sua missão de forma ainda mais 
efi caz e transparente. 

grandes volumes de dados, identifi -
car padrões e tomar decisões. 

compartilhem suas experiências e 
práticas com outros órgãos, promo-
vendo uma cultura de colaboração 
que pode acelerar a inovação.
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Cassação de candidatura e liberdade de imprensa: os 
desafi os na interpretação da Lei das Inelegibilidades
Especialista em direito político e eleitoral analisa os desafi os na aplicação da legislação

Advogado especializado em direito político e eleitoral Ricardo Vita Porto 
comenta Lei das Inelegibilidades

Acassação de candidatu-
ras por abuso dos meios 
de comunicação é um 

tema complexo que envolve ques-
tões delicadas sobre a aplicação da 
legislação eleitoral e a preservação 
da liberdade de imprensa. Com mu-
danças signifi cativas ao longo dos 
anos, as normas que regulam o uso 
indevido dos meios de comunicação 
nas campanhas eleitorais continuam 
a gerar debates entre especialistas, 
tribunais e a sociedade em geral.

Nesta entrevista, Ricardo Vita Por-
to, advogado especializado em direito 
político e eleitoral, compartilha sua vi-
são sobre as bases legais e os desafi os 
na aplicação das regras que regulam 
a atuação dos meios de comunicação 
durante as eleições. Com ampla ex-
periência na área, Vita Porto aborda 
as nuances jurídicas que envolvem a 
interpretação da lei e as implicações 
para a liberdade de expressão.

Com mudanças 
significativas 
ao longo dos 

anos, as normas 
que regulam 

o uso indevido 
dos meios de 
comunicação 

nas campanhas 
eleitorais 

continuam a 
gerar debates’

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Jornal do Interior: Quais 
são as bases legais para 
a cassação de candidatura 
por abuso dos meios 
de comunicação?

Ricardo Vita Porto: A norma 
prevista no art. 22 da Lei das Inele-
gibilidades (Lei Complementar nº 
64/90) prevê a cassação do registro 
ou do diploma do candidato benefi -
ciado pelo uso indevido, desvio ou 
abuso de poder econômico, poder 
político (de autoridade) e poder da 
imprensa (meios ou veículos de co-
municação social).

JI: Qual a dificuldade 
em definir o que constitui 
abuso dos meios de comu-
nicação?

RVP: A lei não defi ne de modo 
objetivo as condutas que devem ser 

JI: Como era tratado his-
toricamente o abuso dos 
meios de comunicação? O 
que mudou com a Lei da 
Ficha Limpa?

RVP: Historicamente, por cons-
trução jurisprudencial, o ato era 
considerado abusivo se fosse capaz 
de alterar o resultado da eleição, 
com foco na potencialidade de in-
fl uenciar o resultado das urnas.

A Lei da Ficha Limpa alterou o 

consideradas abuso, o que gera dis-
cussão jurisprudencial, especialmen-
te com relação aos veículos de co-
municação impressos, cuja atividade 
é resguardada pela liberdade de ex-
pressão prevista nos artigos 5º, IV e 
XIV e 220 da Constituição.

JI: Qual o impacto dessa 
mudança na interpretação 
dos tribunais?

RVP: A substituição de um cri-
tério objetivo pela avaliação da gra-
vidade das circunstâncias gerou um 
aumento no poder decisório dos tri-
bunais, com alguns, como o Tribu-
nal Regional Eleitoral de São Paulo, 
adotando decisões que não levam 
em consideração o potencial de alte-
ração do resultado das eleições.

JI: Qual é a sua visão so-
bre a punição da imprensa 
escrita nesses casos?

RVP: O autor acredita que con-
denar um jornal pelo teor de suas 
publicações e cassar um mandato 
eletivo por fatos que não alteraram 
o resultado da eleição pode ser uma 
restrição indevida à liberdade de in-
formação e uma interferência desa-
conselhável no processo eleitoral.

JI: Há diferenças na forma 
como a mídia impressa e a 
radiodifusão são tratadas?

JI: Em que situações a 
conduta da mídia impressa 
pode ser reprimida pela 
Justiça Eleitoral?

RVP: A conduta da mídia im-
pressa deve ser reprimida quando há 
distorção do direito de liberdade de 
expressão, como o uso de recursos 
públicos ou privados para fi nanciar 
campanhas ou infl uenciar de forma 
desproporcional, mudanças súbitas 
na linha editorial ou na tiragem dos 
jornais, ou a distribuição gratuita du-
rante o período eleitoral.

JI:  Qual a sua conclusão 
sobre a interferência 
judicial no conteúdo da 
mídia impressa?

RVP: O autor conclui que, na au-
sência de evidências de vetores es-
púrios (econômico ou político) que 
distorçam a liberdade de expressão 
ou infl uenciem o resultado do pleito, 
a interferência judicial nas urnas é 
indesejável, lembrando que decisões 
judiciais também podem afetar a nor-
malidade das eleições.

inciso XVI do artigo 22 da Lei das 
Inelegibilidades para estabelecer 
que, para a confi guração do ato abu-
sivo, não será considerada a poten-
cialidade do fato alterar o resultado 
da eleição, mas sim a gravidade das 
circunstâncias que o caracterizam.

RVP: Sim, conforme o Ministro 
Sepúlveda Pertence destacou, a mí-
dia impressa opera sob um regime 
jurídico livre, não sujeito a licenças 
ou autorizações do poder público, 
diferentemente da radiodifusão, que 
é regulada por concessões do poder 
público devido à sua capacidade in-
vasiva e recursos limitados.

Opoder público Munici-
pal, responsável direto 
pela administração de 

políticas no mundo real das pes-
soas, sabe-se, enfrenta, na grande 
maioria de suas administrações, di-
fi culdades e problemas decorrentes 
de suas limitações orçamentárias e 
até mesmo de recursos humanos, 
dada a escassez de formações es-
pecializadas, para a concepção e 
implantação de determinados te-
mas e projetos que possam ser de 
interesse de seus Munícipes.

Há, por outro lado, uma esca-
lada de transferência de responsa-
bilidades executivas para o Muni-
cípio, cuja condução e execução 
demanda, igualmente, a cada dia, 
mais e maiores acessos a recursos 
orçamentários e de transferências 
de rendas diretas da União ou dos 
Estados Federados. O que, por sua 
vez, enseja ao Município uma cer-
ta dependência e vinculação polí-
tica e administrativa. 

Dentre as principais e hodier-
nas obrigações que os Municípios 
assumiram de maneira transversa, 
por meio de acordos internacio-
nais, há de se destacar a necessi-
dade de cumprimento da agenda 
2030 da ONU, a qual estabeleceu 
17 objetivos que se entrelaçam e 
complementam, com fi ncas a pro-
piciar a convergência de políticas 
públicas em prol de um modelo de 
desenvolvimento sustentável mais 

Unir a capacidade executiva do setor privado com a responsabilidade política 
dos municípios é apontada como solução

Combinação permite otimizar recursos, gerar empregos e renda, e promover maior 
efi ciência administrativa 

PPP e Consórcios Intermunicipais Multifi nalitários: soluções 
efi cazes para o cumprimento da agenda 2030 da ONU

Dr. Hebert Chimicatti
Presidente da Chimicatti Advogados

Tratam-se, pois, de 
uma agenda de políticas 
afi rmativas de alto valor 
histórico e social, cuja 
obrigatoriedade da im-
plementação tem dia e 
hora para se ultimar: ano 
de 2030. 

Especifi camente, a atu-
ação dos gestores munici-
pais, por sua vez, precisa 
ser dinâmica e célere o 
sufi ciente para identifi car e 
alcançar soluções efi cazes, 
rápidas e viáveis, notada-
mente, sob a ótica orça-
mentária, a fi m de elidir as 

consequências jurídicas de eventuais 
omissões na gestão da coisa pública.

Com efeito, a despeito da ausên-
cia do caráter compulsório, a atua-
ção para implementação das ODS 
no Brasil, constitui um compromis-
so público e global assumido pelo 
País, razão pela qual diversas insti-
tuições já estão atuando para conse-
cução e alcance das metas fi xadas.

Vale pontuar que as 17 metas 
expressas nos ODS convergem 
para as próprias normas consti-
tucionais já vigentes no País, de 
modo que a adoção de um plano de 
ação para implementação de tais 
objetivos signifi ca, em síntese, o 
cumprimento das próprias diretri-
zes constitucionais, sob pena de 
consequências negativas para os 
Municípios e a eventual respon-
sabilização do gestor público, por 
suas ações e omissões.

Pensando em contribuir com so-
luções práticas, temos como uma 
das mais vitoriosas maneiras de se 
impulsionar o implemento de polí-
ticas públicas voltadas para o bem 
estar da população local e para o 
desenvolvimento empresarial, no 
contexto da agenda 2030 da ONU 
é, sem dúvida alguma, o instituto 

solidário – ODS (Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável). 

Abrangentes e conectados, os 
ODS fornecem orientações claras e 
metas específi cas para que o poder 
público cumpra em áreas prioritá-
rias como saúde, educação, meio 
ambiente, economia e justiça. São 
medidas e ações verdadeiramente 
impactantes para o desenvolvimen-

to humano, ambiental e 
social. Ações e objetivos 
que, pela sua própria no-
breza, demandam esfor-
ços igualmente singulares 
para a sua consecução. 

uma agenda de políticas 
afi rmativas de alto valor 
histórico e social, cuja 
obrigatoriedade da im-
plementação tem dia e 
hora para se ultimar: ano 
de 2030. 

ação dos gestores munici-
pais, por sua vez, precisa 
ser dinâmica e célere o 
sufi ciente para identifi car e 
alcançar soluções efi cazes, 
rápidas e viáveis, notada-
mente, sob a
mentária, a fi m de elidir as 

que, pela sua própria no-
breza, demandam esfor-
ços igualmente singulares 
para a sua consecução. 

breza, demandam esfor-

para a sua consecução. 

da Parceria Público Privada, assim 
como já amplamente demonstrado 
pelas exitosas experiências. 

As PPP proporcionam o am-
biente adequado que une a capa-
cidade executiva do empresariado 
com a responsabilidade política 
dos Municípios que, tem grande 
contrapartida para oferecer ao se-
guimento privado. 

Para tanto, dispõe o Município, 
ainda, de um mecanismo legal im-
portantíssimo e de alta resolutivida-
de que são os consórcios intermuni-
cipais multifi nalitários. 

Tais consórcios, aliados a uma 
estruturação política público pri-
vada, passam a deter musculatura 
ideal para o implemento das ODS 
com otimização de recursos hu-
manos, racionalização de recursos 
orçamentários, além de promove-
rem a criação de um sistema que 
se retroalimenta na perspectiva da 
alavancagem de geração de em-
pregos e rendas para o setor priva-
do e maior efi ciência administrati-
va para o Município

Essa modelagem, PPP e CIM, 
com foco no cumprimento das me-
tas do milênio da ONU, propicia-
rão uma dinâmica jamais vista de 
reunião de esforços empresariais, 
administrativos e, sobretudo, polí-
ticos, pois, as Câmaras Legislati-
vas participarão como protagonis-
tas de toda regulamentação dessa 
que pode ser uma verdadeira força-
-tarefa para a solução de questões 
fundamentais cujo implemento 
urge e os resultados a serem auferi-
dos serão de alta relevância. 
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São Paulo Boituva

Topa prolongar sua estada em 
São Paulo por até 3 dias sem custo 
adicional no seu bilhete aéreo?

Planeje um Stopover.

topoverSP#
Stopover é a maneira mais inteligente e econômica de prolongar sua estada no Estado 
de São Paulo por até 3 dias sem custo adicional no bilhete aéreo. Topa conhecer 
cidades incríveis e viver momentos inesquecíveis? Planeje um Stopover. 
Saiba mais, acesse: visitesaopaulo.com
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Com o objetivo do progra-
ma é fomentar o enotu-
rismo no Estado, além de 

promover o desenvolvimento local 
e regional dos destinos e dos pro-
dutores de vinho, foi lançada dia 
28 agosto último, as Rotas do Vi-
nho do estado de São Paulo, foram 
divididas por regiões, cada qual 
com sua especifi cidade, que irão 
oferecer aos turistas degustação de 
vinhos, visita à vinícolas e harmo-
nização de vinhos.

Ao todo, cinco rotas foram tra-
çadas que convidam aos visitantes 
a conhecer os sabores e as belezas 
da cultura vinífera do estado, sen-
do elas a Rota da Alta Mogiana 
(Ribeirão Preto e região); Rota dos 
Bandeirantes (São Roque e região); 
Rota do Circuito das Frutas (Jundiaí 
e região); Rota Serra dos Encontros 
(Espírito Santo do Pinhal e região) 
e Rota do Alto da Mantiqueira (São 
Bento do Sapucaí e região), que en-
volvem 55 vinícolas.

Já os enodestinos representam 
um conjunto de vinícolas que não 
estão agrupadas em rotas, pois estão 
dispersas pelo estado, mas merecem 
destaque dada a qualidade dos seus 
produtos e experiências que ofere-
cem, como a Villa Santa Maria, que 
está na Rota do Alto Mantiqueira é 

Vinícolas paulistas ocupam importância no enoturismo nacional 

Ao todo, cinco rotas 
foram traçadas 

que convidam aos 
visitantes a conhecer 

os sabores e as 
belezas da cultura 
vinífera do estado’

São sessenta e seis vinícolas que oferecem experiências

Enoturismo, mais uma opção de 
turismo no estado de São Paulo

um dos grandes 
produtores de vi-
nho no País, bem 
como um destino 
consolidado de 
enoturismo. São 
Paulo tem regis-
tro de produção 
de vinhos desde 
o século XVII. 

Hoje, são mais de 200 vinícolas, 
espalhadas em mais de 60 municí-
pios. O enoturismo é um segmento 
extremamente importante para o 
fortalecimento da produção de vi-
nhos, uma vez que 95% das viníco-
las dependem, em alguma medida, 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Alex Sandro S. de Moraes, presidente 
do Sindicato de Vinhos de São Roque 

Marcela Moro, Diretora de Turismo 
de Jundiaí

da atividade turística para comer-
cialização do vinho produzido. Este 
projeto, por sua vez, irá incentivar e 
fortalecer este segmento, por meio 
de ações de promoção e divulgação 
das diversas opções existentes, bem 
como atrativos complementares, 
como gastronomia e outras atrações, 
oferecendo ao turista que visita São 
Paulo uma eno-experiência ines-
quecível.”, comenta Marcela Moro, 
diretora de turismo de Jundiaí. 

Alex Sandro Santiago de Moraes, 
presidente do Sindicato da Industria 
do Vinho de São Roque, município 
que tem o mais consolidado Roteiro 
de Vinho do estado, atraindo mais 
de 600 mil visitantes ao ano, diz: 
"As Rotas do Vinho Paulista são 
uma celebração das tradições e das 
inovações vinícolas do Estado de 
São Paulo. Uma forma de divulgar 
essa cultura fazendo com que mais 
pessoas conheçam não só os vinhos, 
mas também a história dos produ-
tores e as experiências enoturísticas 
que cada um deles oferece.  O vinho 
paulista vem ganhando cada vez 
mais destaque no cenário nacional 
e internacional, sendo premiado e 
reconhecido pela qualidade. O lan-
çamento das Rotas coroa esse mo-
vimento de toda uma cadeia produ-
tiva que nesse momento forças com 
o Estado para alavancar ainda mais 
o setor da viti-vinicultura.”

A iniciativa vai contribuir para 
o crescimento dos municípios que 
compõem as rotas, como também  
localizadas num raio aproximado 
de 50 Km que poderão promover o 
empreendedorismo local alimenta-
do pela cadeia produtiva do vinho, 
contando inclusive com as linhas de 
crédito da DesenvolveSP, agência 
de fomento da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (SDE) para 
alavancar seus negócios. 

oferece tours pela vinícola; dois es-
paços com pratos de alta gastrono-
mia; e piquenique gourmet.

“O Projeto Rota dos Vinhos do 
Estado de São Paulo é a consolida-
ção de um esforço muito grande em 
pró de posicionar nosso estado como 

um dos grandes 
produtores de vi-
nho no País, bem 
como um destino 
consolidado de 
enoturismo. São 
Paulo tem regis-
tro de produção 
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Obra traz dicas para esse público se destacar no mercado com comunicação e marketing

Nelson Wilians lança “Loucura, não. Coragem!”, um guia 
para jovens profi ssionais

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Orenomado advogado Nel-
son Wilians, recentemen-
te destaque na capa da 

Forbes, lançou seu livro "Loucura, 
não. Coragem!" no último dia 19 de 
setembro. A obra oferece uma pers-
pectiva inovadora sobre a importân-
cia da comunicação e do marketing 
na trajetória profi ssional, especial-
mente para jovens que buscam se 
destacar no mercado.

Wilians, que se 
inspirou no super-
-herói O Demolidor 
para trilhar sua car-
reira, divide no li-
vro conhecimentos 
práticos que podem 
impulsionar o posi-
cionamento estraté-
gico desses jovens. 
A narrativa leve e 
acessível aborda os 
desafi os do empreen-
dedorismo e a falta 
de preparo de muitos 
profi ssionais para as 
demandas do mercado, alertando 
para o risco de se tornarem uma 
"geração de fracassados".

No início de um dos capítulos, 
ele escreve: “Certa vez, um estu-
dante me perguntou se eu temia me 
envolver em um escândalo. Lógi-
co que sim! Mas o que me assusta
mesmo é o Google! É lá que posso 

fi car exposto a milhões de pessoas 
em uma busca rápida, para o bem 
ou para o mal. Da mesma forma, se 
não puder ser encontrado com uma 
‘googada’ por potenciais clientes, 
não existo profi ssionalmente”.

O livro conta com a coauto-
ria de Hiram Baroli, professor de 
marketing na FGV, que explora 

o uso prático e conceitual das 
mídias sociais. O prefácio é as-
sinado por Nizan Guanaes, um 
dos maiores nomes da publi-
cidade brasileira, reforçando 
a união entre teoria e prática 
presente na obra.

Com bom humor, Wilians 
apresenta o personagem Dr. Nel-
sinho, uma versão espirituosa de 
si mesmo que faz refl exões di-
vertidas e o defende de possíveis 
críticas. "A combinação de práti-
ca e conceito oferece um conhe-
cimento aplicável e transforma 
ideias em resultados concretos", 

afi rma o autor.
"Loucura, não. Coragem!", com 

344 páginas, é publicado pela Li-
terare Books International. Após o 
lançamento em São Paulo, Wilians 
deu início a uma turnê de lança-
mento pelo país. 

-herói O Demolidor 

presente na obra.

Município de São Sebastião celebra subida no ranking

Estudo do Centro de Liderança Pública revela os avanços das cidades em áreas como qualidade 
de vida e infraestrutura

Ranking de Competitividade dos Municípios de 2024 destaca 
cidades paulistas como exemplos de gestão efi ciente

ORanking de Competiti-
vidade dos Municípios 
de 2024, lançado pelo 

Centro de Liderança Pública (CLP) 
em agosto, é uma ferramenta essen-
cial que revela as forças e fraquezas 
das cidades brasileiras em termos 
de gestão pública e infraestrutura, 
sendo utilizado tanto por gestores 
municipais quanto por investido-
res para direcionar decisões. Neste 
ano, municípios paulistas, além da 
capital, se destacaram com São Ca-
etano do Sul ocupando a 6ª posição 
e São Sebastião na 10ª. Além de 
servir para impulsionar políti-
cas públicas, esse ranking 
também orienta o setor 
privado a alocar re-
cursos em municí-
pios mais competiti-
vos e efi cientes.

De acordo com 
Pedro Trippi, coorde-
nador da Inteligência 
Técnica do CLP, a mo-
tivação para a criação do 
ranking foi fornecer um diagnós-
tico detalhado para os municípios, 
permitindo que gestores públicos 
pudessem identifi car suas principais 
forças e fraquezas. 

Um dos principais objetivos do 
Ranking de Competitividade dos 
Municípios é contribuir para a to-
mada de decisões de investidores e 
empresários. Ao fornecer uma ava-
liação detalhada sobre a competi-
tividade das cidades, o ranking se 
torna uma ferramenta valiosa para 
o setor privado ao identifi car muni-
cípios com infraestrutura adequada, 
mão de obra qualifi cada e bons indi-
cadores socioeconômicos. “A gente 
busca ser essa ferramenta que o setor 
privado utiliza para alocar recursos

Bom exemplo próximo à 
capital paulista

O prefeito Felipe Augusto comemora os 
resultado de São Sebastião

Claudia Costa
Jornalista
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O prefeito José Auricchio Júnior destaca 
os pontos fortes de seu município
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em municípios mais com-
petitivos”, diz Trippi. 
O impacto do ranking vai além do 

setor privado. Ele também infl uen-
cia diretamente as políticas públicas 
locais, oferecendo aos gestores um 
diagnóstico detalhado das áreas que 
precisam de maior atenção. Pedro 
Trippi ressalta que o ranking ajuda 
os prefeitos a identifi carem gargalos 
que podem estar impedindo o cres-
cimento de suas cidades e direciona 
a alocação de recursos baseada em 
dados. “Nós englobamos um con-
junto grande de indicadores, desde a 
área fi scal, meio ambiente, seguran-
ça, saneamento básico, telecomuni-
cações, e a partir disso nós vamos 
construir o ranking”, enumera.

O município de São Caetano do 
Sul, sob a gestão do prefeito José 
Auricchio Júnior, alcançou a 6ª posi-
ção no ranking. “Estabelecemos um 
ecossistema favorável à manutenção 
e à atração de novos negócios, geran-
do emprego e renda, que se revertem 
no aprimoramento dos serviços pú-
blicos e, consequentemente, na me-
lhora da qualidade de vida da popu-
lação”, diz o prefeito.

Recentemente, a cidade inaugurou 
o Parque Tecnológico, o maior hub 
de inovação do ABC, que abriga star-
tups e projetos de empreendedorismo. 
Junto com o Coworking Municipal, a 
cidade está se posicionando como um 
polo de inovação e negócios. Essas 
iniciativas, somadas à Lei de Liberda-
de Econômica e à expansão da rede 
hoteleira, estão tornando São Caetano 
um destino atrativo tanto para inves-
tidores quanto para novos residentes.

Um dos indicadores mais impor-
tantes para o prefeito é o emprego. 
São Caetano lidera a retomada eco-
nômica no Grande ABC e é uma das 
poucas cidades do Brasil com mais 
empregos formais do que população 
economicamente ativa. 

Apesar dos bons resultados, Au-
ricchio Júnior se mantém alerta em 
relação aos indicadores do municí-
pio. “Embora São Caetano esteja en-
tre as cidades mais competitivas do 
Brasil, não podemos acreditar que 
tudo está perfeito e que ajustes não 
precisem ser realizados. Mesmo por-
que a competitividade caminha lado 

a lado com a inovação. E para inovar 
é preciso acompanhar a constante 
evolução do mundo. Quem fi ca para-
do, fi ca para trás”, completa.

Ascensão no ranking 

Já São Sebastião, sob a gestão 
do prefeito Felipe Augusto, alcan-
çou a 10ª posição no ranking, uma 
conquista marcante para a cidade 
litorânea que subiu 41 posições em 
relação ao ano anterior. O prefeito 
atribui esse avanço às políticas de 
responsabilidade fi scal e à gestão efi -
ciente dos recursos públicos.  

Outro ponto alto de São Sebas-
tião foi a modernização de sua in-
fraestrutura de telecomunicações, 
com a introdução da tecnologia 5G, 
tornando a cidade mais competiti-
va e atraente para investimentos. 
A educação, por sua vez, também 
avançou signifi cativamente, garan-
tindo que crianças e jovens estejam 
melhor preparados para o futuro. 

Augusto também destaca o foco 
do município em sustentabilidade. 
Para uma cidade litorânea como São 
Sebastião, a preservação dos recur-
sos naturais é vital para garantir o 
desenvolvimento sustentável a lon-
go prazo. “Investir em políticas que 
garantam a preservação dos nossos 
recursos naturais é garantir o futu-
ro das próximas gerações. Todos 
esses indicadores são interligados e 
fazem parte da nossa visão de uma 
cidade mais justa, sustentável e 
preparada para o crescimento eco-
nômico e social”, finaliza. 

Município de São Sebastião 

servir para impulsionar políti-
cas públicas, esse ranking 
também orienta o setor 
privado a alocar re-
cursos em municí-
pios mais competiti-

De acordo com 
Pedro Trippi, coorde-
nador da Inteligência 
Técnica do CLP, a mo-
tivação para a criação do 
ranking foi fornecer um diagnós-
tico detalhado para os municípios, 

em municípios mais com-
petitivos”, diz Trippi. 

São Caetano do Sul 
é destaque do ABC 

paulista no Ranking 
de Competitividade

Nelson Wilians, fundou o maior es-
critório de advocacia da América Latina
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Prêmio Efetividade Pública:     UVESP e UniAnchieta 

Cerimônia na ALESP celebrou o compromisso com            uma administração pública cada vez mais qualifi cada

Com o objetivo de reco-
nhecer o trabalho de ser-
vidores, agentes públi-

cos e gestores municipais que se 
destacaram na busca por uma ad-
ministração pública mais efi cien-
te, a UVESP, em parceria com a 
UniAnchieta, fez a entrega do pri-
meiro Prêmio Efetividade Pública 
no último dia 5 de setembro.

O evento, realizado na ALESP, 
contou com a presença de autorida-
des como o Vice-Governador Felício 
Ramuth, o Presidente do Conselho 
Deliberativo da UVESP, Sebastião 
Misiara, a Presidente Executiva da 
UVESP, Silvia Melo, o Presidente 
da Associação Paulista de Prefeitos 
(APM), Marcelo Barbieri, o Diretor 
Presidente do Centro Universitário 
Anchieta (UniAnchieta), Norberto 
Fornari, o Conselheiro do TCE-SP 
Sidney Beraldo e a Procuradora-Ge-
ral do Ministério Público de Contas 
(MPC), Letícia Delsin Matuck Fe-
res, além de outras autoridades que 
compuseram a mesa.

Durante a cerimônia, 208 servi-
dores e agentes públicos que con-
cluíram o curso Efetividade Pú-
blica, oferecido pela UVESP em 
parceria com a instituição de ensi-
no, receberam seus certifi cados. A 
capacitação foi destinada a profi s-
sionais de 11 câmaras municipais 
paulistas, focando em ferramentas 
e estratégias para melhorar a gestão 
pública. Adicionalmente, 21 cida-
des foram agraciadas com o Selo 
Efetividade, em reconhecimento 
aos seus esforços pela excelência 
na administração. Ainda durante a 

Durante a 
cerimônia, 208 

servidores e 
agentes públicos 
que concluíram o 
curso Efetividade 
Pública,oferecido 

pela UVESP ’

premiação, 14 prefeitos marcaram 
presença para receber a homena-
gem na categoria Ouro, baseada 
em suas pontuações no IEGM.

A premiação reuniu mais de 300 
pessoas, incluindo o Presidente do 
TCE-SP, Dr. Renato Martins, que 
participou virtualmente, reforçando 
a importância da formação de gesto-
res públicos qualifi cados.

A presidente Executiva da 
UVESP, Silvia Melo, expressou a 
relevância da parceria: “cada vez 
mais, para nós, é importante traba-
lhar por uma boa gestão pública, 

por capacitação”. Falou também da 
sinergia com a Unianchieta e para-
benizou os servidores que concluí-
ram todas as etapas. 

Representando o centro univer-
sitário, Norberto Fornari lembrou 
que a UniAnchieta vai fazer 84 
anos este ano e que, ao atuar em 
iniciativas como esta, visa contri-
buir na formação dos servidores e 
no aumento da efetividade. “Que 
isso tenha um efeito muito positivo 
no trabalho público”, disse.

O Conselheiro do TCE-SP, Sid-
ney Beraldo, enfatizou o objetivo 

comum: "o evento mostra que to-
dos estão imbuídos na prioridade 
de melhorar a gestão pública para 
melhorar a vida da população". 

Já o Vice-Governador Felício 
Ramuth destacou a sinergia da ini-
ciativa com os programas do Go-
verno de SP. "Em políticas públi-
cas, é fundamental a participação 
de todos, unir todas as esferas de 
governo, as entidades. Assim, de 
fato, vamos construir cidades cada 
vez melhores". 

Enquanto o presidente do Con-
selho Gestor da UVESP, Sebastião 
Misiara, reforçou a importância da 
parceria com a Unianchieta e a ne-
cessidade de continuidade: "Quere-
mos continuar nessa grande parce-
ria. É preciso fortalecer o início de 
uma caminhada para não afundar-
mos em meio à constante mudança".Mais de 200 servidores participaram do evento que certifi cou curso Efetividade

Premiação recebeu autoridades em noite repleta de homenagens aos bons exemplos de gestão municipal

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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reconhecem excelência na     gestão pública municipal

Da esquerda para direita, o vice-Governador Felício Ramuth, a Procuradora Geral do MPC Letícia Feres e a Presidente 
Executiva da UVESP Silvia Melo

Norberto Fornari e Sebastião Misiara destacaram a parceria entre a 
UniAnchieta e UVESP 

O Prêmio Efetividade Pública 
consolida-se como um reconhe-
cimento aos esforços de gestores 
e servidores que se dedicam a 
construir uma administração pú-
blica mais efi caz e transparente, 
focada em gerar resultados posi-
tivos para a sociedade.

Sidney Beraldo reitera que o 
Tribunal avançou no modelo de 
auditoria, não só fiscalizando a 
parte legal e conformidade. E 
avançou no sentido da quali-
dade das políticas públicas, na 
qualidade de gastos; para isso 
foi criado esse conjunto de in-
dicadores chamado IEGM. E, 
ao passo que as cidades pre-
cisam se adequar e desenvol-
ver planos de gestão cada vez 
mais qualificados, ações como 
o curso Efetividade Pública são 
louváveis e necessárias. 

“O que nós percebemos, ao 
longo desse tempo, é que os 
municípios têm tido difi culdade 
mesmo em implementar. Nós 
verifi camos que, depois de 8 
anos, grande parte dos municí-
pios estão ainda no C, que é o 
mais baixo índice de avaliação. 
E percebemos também uma di-
fi culdade enorme de cumprir o 
que a própria Lei de Respon-
sabilidade Fiscal determina no 

Ações que impulsionam 
uma boa gestão

planejamento. Percebemos que 
quando não se tem um bom 
planejamento, todos os outros 
quesitos são prejudicados. En-
tão eu vejo que o surgimento 
desses treinamentos e qualifi-
cação dos servidores, e princi-
palmente dos servidores efeti-
vos, que são os procuradores ou 
o chefe Controladoria, aqueles 
servidores que vão ficar na ad-
ministração independente da 
da alternância de poder, é uma 
iniciativa muito importante. E, 
sem dúvida, vai contribuir para 
que esses indicadores melho-
rem”, completou o Conselhei-
ro do TCE-SP.

Corroborando com isso, Fe-

lício Ramuth salienta o que 
significa poder ter um evento 
como esse, voltado para a qua-
lificação, a capacitação, para 
que se possa formar melhor os 
gestores públicos. “Nós temos 
esse momento especial, não só 
no Estado de São Paulo, mas 
no Brasil, de uma renovação de 
gestores. A gente percebe a qua-
lidade da gestão pública avan-
çando a cada dia, e iniciativas 
como essa da UVESP contri-
buem nesta direção, para que a 
gente possa levar à formação, o 
conhecimento, e construir jun-
tos a cidade, o estado e o país 
dos nossos sonhos”, finalizou o 
vice-Governador do Estado.

Cidades premiadas 
com o Selo Efetividade

Categoria prata: Araçatuba, 
Barretos, Bebedouro, Estiva Ger-
bi, Guaraci, Hortolândia, Ipuã, 
Iracemápolis, Itápolis, Jaguari-
úna, Monte Azul Paulista, Ou-
rinhos, Palmital, Praia Grande, 
Santa Adélia, São Simão, Piras-
sununga, Pitangueiras, Sumaré, 
Tarumã e Itu.

Categoria Ouro: Botucatu, 
Bragança Paulista, Cesário 
Lange, Itajobi, Jundiaí, Limeira, 
Osasco, Pedreira, Porto Feliz, 
Presidente Prudente, Quintana, 
São José dos Campos, Várzea 
Paulista e Marília.

A prefeita de Praia Grande 
falou em nome dos prefeitos ho-
menageados. Segundo Raquel 
Chini, todos levaram suas equi-
pes para participar da certifi ca-
ção porque buscam o melhor. 
“Estamos buscando melhorar os 
serviços públicos, dar uma aten-
ção muito maior, muito melhor à 
nossa população”.

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Palmital, Cristian 
Rodrigo, ressaltou que: “a parce-
ria da UVESP com o município, 
a câmara, é essencial para que a 
gente faça um trabalho de qua-
lidade”. Além disso, falou das 
difi culdades de lidar com o lado 
político, o lado administrativo, 
mas sem deixar o lado humano, 
e afi rmou: “tudo que um gestor 
público hoje faz é pensando na 
ponta fi nal”.

Raquel Chini falou em nome dos 
prefeitos premiados
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CONFIRA OS GANHADORES DO 
PRÊMIO EFETIVIDADE PÚBLICA

Araçatuba Bebedouro Barretos

Guaraci Hortolândia Ipuã

Itápolis Jaguariúna Monte Azul Paulista

Estiva GerbiIracemápolisOurinhos

Palmital Praia Grande Santa Adélia

São Simão Pirassununga Pitangueiras

Sumaré Tarumã Itu

Jundiaí Limeira Osasco

Pedreira Porto Feliz Presidente Prudente

Marília Botucatu Bragança Paulista

Quintana São José dos Campos Várzea Paulista Cesário Lange

Itajobi
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Canavial de Retalhos

O  município paulista de 
Palmares Paulista, que 
no passado foi distrito 

de Catanduva, é exemplo que é 
possível transformar vidas com o 
apoio do poder público. 

Há cerca de dez anos, algumas 
mulheres que trabalhavam no cor-
te de cana de açúcar como “boias 
frias”, decidiram se arriscar na 
área da costura, sem qualquer co-
nhecimento ou capacitação, en-
frentando grandes difi culdades. 

Com olhar empreendedor e atu-
ando com políticas públicas, a ad-
ministração, através do trabalhado 
realizado pela primeira-dama, Li-
liane Santos Souza, abraçaram o 
projeto, criando a Cooperativa 
Canavial de Retalhos. 

“Trouxemos através 
da parceria com o Se-
nai e Sebrae, cursos 
como o de alta cos-
tura, capacitações, 
ampliando a possi-
bilidade para outras 
mulheres. Auxiliamos 
na criação da cooperati-
va, abrindo a possiblidade 
de captar novos clientes, investi-
mos em máquinas de última gera-
ção e conseguimos um barracão 
de 600m2 através de parcerias”, 
relata Liliane Santos Souza.

Eliete Rocha Caralho, 48 anos, 
foi uma das primeiras mulheres a 
transformar sua vida pelos pontos 
da costura e comenta:” Antes da 
cooperativa era vida era muito 
dura. Trabalhava na roça cortan-

Cooperativa transforma vidas 

Com apoio da prefeitura a cooperativa ganhou galpão 

As costureiras são capacitadas para entregar produto de excelência 

do cana debaixo de sol e chuva, 
recebendo pela quantidade der-
rubada. Além de ser um trabalho 
muito pesado, não acontecia du-
rante todo ano. Hoje tenho orgu-
lho de ser costureira e consigo ter 
um salário digno”. 

A Cooperativa Canavial de 
Retalhos conta hoje com mais de 
quarenta costureiras capacitadas, 
que prestam serviço de facção 

para diversas empresas de moda 
da região, tendo inclusive como 
cliente a Viva Flor, indústria de 
moda praia que exporta para di-
versos países. 

A capacitação de novas costu-
reiras faz parte do planejamento 
de ações públicas da atual ges-
tão, ampliando a possibilidade do 
atendimento a novos clientes e 
abrindo mercado de trabalho para 
outras munícipes.

A retirada mensal das mulheres 
costureiras é de cerca de dois mil 
e quinhentos reais, dando a elas 

Trouxemos através 
da parceria com 

o Senai e Sebrae, 
cursos como o de alta 
costura, capacitações, 

ampliando a 
possibilidade para 

outras mulheres’

Liliane Souza, 
primeira dama 

do município de 
Palmares Paulista 

 As ex boias-frias conquistaram trabalho digno, auto estima e autonomia fi nanceira

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

inclusive a retomada da auto estima 
e a independência fi nanceira. 

• LONGEVIDADE •

Aumento da longevidade da população paulista reforça importância das 
políticas públicas para o público da terceira idade

Saúde e mercado de trabalho devem ser as áreas mais impactadas por esse público crescente

OEstado de São Paulo atin-
giu um marco histórico em 
2023, com a expectativa de 

vida alcançando 77,2 anos. Este nú-
mero representa um aumento signifi -
cativo em relação aos anos anteriores, 
superando inclusive o recorde anterior 
de 77 anos registrado em 2019. A re-
cuperação após o impacto da pande-
mia de Covid-19, aliada a avanços em 
saúde pública e tratamentos médicos, 
contribuiu para essa conquista notável.

A esperança de vida masculina 
aumentou para 74 anos, enquanto a 
feminina chegou a 80,3 anos. Essa di-
ferença entre os sexos é um padrão ob-
servado em diversas partes do mundo, 
e refl ete fatores biológicos e sociais 
que infl uenciam a saúde e a longevi-
dade de homens e mulheres.

São Paulo bate recorde e mostra o 
caminho para um envelhecer saudável

 Walter Feldman destaca que será preciso, 
cada vez mais, trabalhar a área de prevenção 
e de qualidade de vida

Longevidade no 
interior paulista

O interior do estado também ex-
perimentou um aumento na expec-
tativa de vida, chegando a 76,8 anos 
em 2023. Esse número representa 
um retorno aos níveis pré-pandemia 
e coloca a região em um patamar 
comparável à média da América do 
Sul. A recuperação foi possível gra-
ças a políticas públicas de saúde e à 
vacinação em massa, que protegeram 
a população contra doenças e reduzi-
ram a mortalidade.

No entanto, a expectativa de vida 
no interior ainda é ligeiramente infe-
rior à média estadual, que é infl uen-
ciada pelos números mais altos da 
capital e da Região Metropolitana de 
São Paulo. Essa disparidade ressalta 
a importância de investir em infraes-

O papel das 
políticas públicas

O aumento da expectativa de vida 
em São Paulo é resultado de décadas 
de investimento em saúde pública, 
saneamento básico e educação. A va-
cinação em massa contra a Covid-19, 
em particular, teve um papel crucial na 
redução da mortalidade e na recupera-
ção dos indicadores de longevidade.

No entanto, o envelhecimento da 
população traz novos desafi os para 
o estado. É fundamental desenvol-
ver políticas públicas que atendam às 
necessidades específi cas dos idosos, 
garantindo que eles tenham acesso a 
serviços de saúde, moradia adequada, 
transporte acessível e oportunidades 
de participação social.

Walter Feldman, presidente do 

Longevidade Expo+Fórum, destaca a 
importância de preparar a sociedade 
para essa nova realidade: "a socieda-
de paulista e brasileira é impactada 
à medida que encerramos a janela 
demográfi ca da juventude e abrimos 
perspectiva para a vinda de um longe-
vo muito ativo e saudável". Ele enfati-
za a necessidade de um planejamento 
abrangente que inclua educação para 
novas atividades, reincorporação ao 
mercado de trabalho e adaptação às 
novas tecnologias.

Na área da saúde, Feldman ressalta 
a importância da prevenção, promo-
ção e predição. "Na saúde, basicamen-
te é nós compreendermos de maneira 
defi nitiva aquilo que está no Sistema 
Único de Saúde, que é o papel rele-
vante da prevenção, da promoção e da 
predição", afi rma. Isso inclui a promo-
ção de hábitos saudáveis, como ativi-
dade física regular e alimentação ba-

lanceada, além do uso de ferramentas 
de genética para prever e diagnosticar 
doenças precocemente.

Um futuro com 
qualidade de vida

O aumento da expectativa de vida 
em São Paulo é uma conquista a ser 
celebrada, mas também um chamado à 
ação. É preciso garantir que os anos a 
mais de vida sejam acompanhados de 
qualidade de vida, com acesso a ser-
viços de saúde, oportunidades de de-
senvolvimento pessoal e participação 
ativa na sociedade.

Com planejamento e investimento 
em políticas públicas adequadas, São 
Paulo pode se tornar um exemplo de 
como envelhecer com saúde, dignida-
de e propósito. 

trutura e serviços de saúde em todas 
as regiões do estado, garantindo que 
todos os cidadãos tenham acesso a 
cuidados de qualidade.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br



A Diferença
OSASCO

A  s novas unidades habita-
cionais devem atender as 
famílias que serão indica-

das pelo município, com priori-
dade para os moradores do bairro 
Topolândia ou do entorno, restau-
rando a dignidade de quem se viu 
desabrigado por conta da tragédia 
ocorrida na cidade em 2023. Atu-
almente, no local, equipes estão re-
alizando o serviço de topografi a e 
estudos do entorno da área. 

Construção de 
332 novas casas
Em convênio com CDHU

BOTUCATU

APrefeitura de Osasco lançou uma iniciativa ambiciosa em prol do 
meio ambiente na cidade. Foi realizado um plantio massivo de 5 
mil mudas de árvores nativas e frutíferas em quatro pontos estraté-

gicos do município. A ação, que visa engajar a comunidade na preservação 
do meio ambiente. A iniciativa surge em um momento crucial, onde a re-
gião enfrenta desafi os ambientais signifi cativos, incluindo queimadas fre-
quentes, qualidade do ar imprópria e avanço da degradação ambiental.

Árvores nativas e frutíferas
5.000 mudas

BOTUCATU SÃO SEBASTIÃO

Ginastas da 
Melhor Idade 
Título estadual

Aequipe de ginástica para to-
dos (GPT) da Melhor Ida-
de da Fundesport/Arara-

quara, se sagrou campeã estadual, 
no 16º Criart – Festival de Dança, 
que envolveu competições de balé 
clássico e livre; jazz e dança con-
temporânea; e estilo livre e danças 
urbanas. Araraquara conquistou o 
título paulista com a coreografi a 
“Isto é Brasil” com o melhor fi guri-
no e coreografi a. Barco Escola

Contemplação e aprendizado sobre a natureza

A   Associação criada há 
24 anos leva adultos e 
crianças para navegar 

pelas águas do Reservatório 
Salto Grande, em Americana, 
enquanto aprende sobre a im-
portância do meio ambiente e 
da conservação da natureza. 
Essa é a proposta do projeto 
Barco Escola, criado na cidade 
no ano 2000 pelo comerciante 

AMERICANA

Entregue o projeto de efi ciência energética executado pela CPFL Pau-
lista, por meio do programa CPFL nos Hospitais, no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu – Unesp. Ao todo, 

foram aproximadamente R$ 10 milhões investidos em diversas ações pensa-
das para otimizar o consumo de energia da instituição. O destaque fi ca por 
conta de um sistema fotovoltaico com capacidade para gerar 1.188 kWp de 
energia elétrica: o maior já instalado em um telhado hospitalar brasileiro. 

HC de Botucatu 
Maior usina solar instalada em telhados 

e ambientalista João Carlos 
Pinto e de responsabilidade da 
Associação Barco Escola da 
Natureza. Atualmente cerca 
de 13 mil pessoas participam 
das atividades por ano, sen-
do 12 mil estudantes da rede 
municipal da cidade, além de 
800 crianças e adultos de enti-
dades assistenciais da cidade 
e 200 universitários.
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Sustentabilidade
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Reduzir impactos e gerar consciência ambiental são objetivos 
da Companhia Docas de São Sebastião. Apenas no primeiro 
semestre de 2024, foram realizadas 18 atividades de monito-

ramento, proteção e conscientização ambiental – mais de duas por 
mês, interagindo diretamente com as comunidades de São Sebastião. 
Educação ambiental também é foco do programa, oferecendo ofi ci-
nas, capacitações e treinamentos para a população. 

SÃO SEBASTIÃO

Porto de São Sebastião

Para incentivar o cultivo do pescado na região de Mococa, no 
interior de SP, foram disponibilizados R$ 5 milhões por meio do 
FEAP. Em um espaço com 10 mil metros quadrados, o local tem 

potencial para processar cerca de 40 toneladas diárias do peixe Panga-
sius, da família dos bagres. Devido ao sabor suave e preço acessível, o 
fi lé de panga, como é conhecido no Brasil, tem demanda crescente. 

Cultivo do pescado
R$ 5 milhões recebido para incentivo

MOCOCA

18 ações de proteção e conscientização ambiental

186 aves de recinto na região 
de Ribeirão Preto (SP), afe-
tadas pela fumaça das quei-

madas, com risco de pneumonia 
química, foram encaminhadas 
para Santa Bárbara d'Oeste e 
passam por tratamento antes de 
voltarem à natureza. As aves de-
vem fi car 60 dias no local, sob os 
cuidados de veterinários e biólo-
gos no Centro de Triagem e Re-
cuperação de Animais Silvestres 
(Cetras), no Centro Ecológico 

Se recuperam em Santa Bárbara

Araras e papagaios 
SANTA BÁRBARA

de Santa Bárbara d'Oeste, antes 
de voltarem ao refúgio e depois 
serem soltas na natureza, em seu 
habitat natural.

As aves devem ficar 
60 dias no local, 

sob os cuidados de 
veterinários e biólogos 
no Centro de Triagem 

e Recuperação de 
Animais Silvestres’

Alternativa ao plástico 

Estudantes da 3ª série do En-
sino Médio da Escola Esta-
dual  ngelo Scarabucci, na 

cidade de Franca, desenvolveram 
um protótipo de bioplástico feito 
com cascas de banana e outros 
materiais naturais encontrados na 
feira e no supermercado. A ideia 
é que a alternativa possa substi-
tuir o plástico comum, feito de 
combustíveis fósseis, e usado no 
cultivo de bananas por parte de 
pequenos produtores.

FRANCA

Cascas de 
banana

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

Vereadores usam a tribuna 
para falar sobre o assunto

As queimadas que afetam a 
região de São José do Rio 
Preto foram tema aborda-

do pelos vereadores na tribuna. Os 
jovens falaram sobre a importân-
cia de conscientizar a população 
sobre a preservação ambiental e a 
criação de mais políticas públicas 
com foco no meio ambiente.  

Queimadas 
no estado de 
São Paulo

Turismo
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Ilha Anchieta
Ruínas históricas restauradas 

As ruínas da Ilha Anchieta que contam histórias, como as estru-
turas do antigo presídio de segurança máxima que funcionou 
ali e que foi palco de uma das mais sangrentas rebeliões de 

presos políticos da história do país, em 1952, recebe quase R$5 mi-
lhões de investimento num minucioso trabalho de contenção, conser-
vação e restauro das ruínas do Parque Estadual Ilha Anchieta (PEIA), 
conduzido pela Fundação Florestal.

UBATUBA

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL

Cineclube e Mostra de Arte
Polo cultural e turismo

E  spírito Santo do Pinhal ganhou cineclube e espaço para mostra de arte, 
e desponta como polo cultural e turístico no interior paulista. o CineHe-
beClube abre as portas com a função de oportunizar novas explorações e 

abordagens cinematográfi cas, fora das telonas comerciais. A área também abri-
gará exposições diversas. Estão programadas também ofi cinas de trilha sonora, 
de curta metragem e uma dedicada a cinema para crianças, além do encontro 
com a atriz Débora Duboc que apresentará o cinema de Toni Venturi, com a 
exibição do fi lme “Cabra Cega”. 

Oevento é considerado um dos 
maiores do mundo no gêne-
ro, fazendo com que Piraci-

caba fi que conhecida como "Capital 
Mundial do Humor", reúne a mos-
tra ofi cial de trabalhos em cartum, 
charge, caricatura e tiras, e mostras 
paralelas, com exposições em vários 
espaços culturais da cidade. A expo-
sição acontece até 3 de novembro e 
informações podem ser obtidas pelo 
site www.aha.ong.br.

Salão Internacional de 
Humor de Piracicaba
Chega a sua 51ª edição

PIRACICABA SÃO PAULO

Breakfast 
Weekend
6ª edição em São Paulo

Entre 21 de setembro e 20 de ou-
tubro acontece a 6ª edição do 
Breakfast Weekend, festival 

de cafés da manhã. Participarão cerca 
de 50 hotéis, restaurantes, cafeterias e 
padarias, que vão oferecer experiên-
cias gastronômicas saborosas e com 
preços para todos os bolsos que vão 
de R$ 34,90 a R$ 84,90, o que signi-
fi ca um desconto de até 30% do valor 
cobrado regularmente pelos estabele-
cimentos. Site ofi cial: https://break-
fastweekend.com.br/.

Caminho do Peabiru
Rota indígena milenar

São mais de três mil quilô-
metros de trilhas criadas há 
milhares de anos. A maior 

parte do caminho original desa-
pareceu, consumido pela nature-
za ou transformado em rodovias 
ao longo dos séculos. Somente 
nos últimos anos, a rota come-
çou a revelar seus mistérios para 
o público, graças ao desenvol-
vimento de novos passeios tu-

ESTADO DE SÃO PAULO

rísticos. Em trajeto cercado de 
histórias, lendas e aventuras, o 
Caminho do Peabiru partia de 
São Vicente, cruzava a capital e 
seguia na direção de Sorocaba, 
na região da Cuesta de Botuca-
tu, desembocando às margens 
do Rio Paranapanema, passan-
do por 25 municípios paulistas, 
que deverão se unir para refazer 
a rota que serviram.



Saúde
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Monte Azul Paulista aderiu

Acidade participa do modelo 
de TeleAPS (Tele Aten-
ção Primária em Saúde), 

que permite atendimento multi-
profi ssional remoto a pacientes de 
Unidades Básicas de Saúde e dos 
programas Estratégia de Saúde da 
Família, por meio de teleconsultas 
e agendamentos online de exames, 
além de oferecer capacitações para 
profi ssionais da atenção básica.

MONTE AZUL PAULISTA

Com recursos do PAC garantidos, Prefeitura de Nova Odessa se prepara para 
licitar obras das novas UBSs 4 e 8 e do CAPS. Entre as novas UBS, uma aten-
derá o bairro dos Lagos e região, a do Jardim São Francisco passará a ter sede 

própria; já um dos novos CAPS vai ser construído em uma área municipal ao lado da 
UBS do Jardim Nossa Senhora de Fátima e região, onde a equipe da Saúde Mental 
atende os pacientes atualmente, “dividindo” o prédio com a unidade da Rede de Aten-
ção Básica.

Licitação para construção será aberta

NOVA ODESSA

Novas UBS e novos CAPS

Hospital 
Regional 

PARIQUERA AÇU

Terá aquisição de 
novos equipamentos

Aplicativo "Conemo" 
Será implementado em duas UBSs 

ASecretaria de Saúde do município fi rmou uma parceria 
com a Unimax para o uso de um aplicativo de celular 
que visa reduzir sintomas de depressão, ansiedade e in-

sônia. O aplicativo batizado de Conemo (Controle Emocional), 
possibilita uma intervenção de psicoterapia cognitivo-compor-
tamental, com jornadas de sessões e vídeos voltados ao trata-
mento de cada um desses sintomas e sugere atividades, dicas e 
estratégias que visam melhorar a saúde dos usuários.

INDAIATUBA

Programa pioneiro 
de Saúde Digital

PIQUETE

o diagnóstico, cada veículo é equi-
pado com conversor de imagens 
analógicas em digitais, impressoras 
e computadores.  

Carreta da 
Mamografi a
Programa Mulheres de Peito

O
serviço que promove mamo-
grafi a gratuita para mulheres 
acima de 35 anos, incenti-

vando o autocuidado, atendeu as 
munícipes durante a primeira quin-
zena do mês setembro. As carretas 
contam com uma equipe multidis-
ciplinar composta por técnicos em 
radiologia, agentes administrativos e 
supervisor de unidade. Para agilizar 

OHospital Regional Leopol-
do Bevilacqua, em Parique-
ra-Açu, atende aproxima-

damente 284 mil habitantes de 15 
municípios, recebeu do Governo do 
Estado R$ 10 milhões em recursos 
para a aquisição de novos equipa-
mentos. O hospital é referência em 
média e alta complexidade passa 
atualmente pela etapa fi nal de obras 
de novo prédio, última fase do pro-
jeto de ampliação.

O serviço que promove 
mamografia gratuita 
para mulheres acima 

de 35 anos’

Cidade Cidadão

O   Centro de Atendimento Educacional Especializado (CEDET) de 
Assis é uma referência na identifi cação e desenvolvimento de 
alunos com altas habilidades. Jovens com capacidade acima da 

média são encaminhados ao Centro após uma primeira análise realizada 
pelos professores na sala de aula. O objetivo é proporcionar um ambien-
te onde esses talentos possam ser intensivamente aprimorados até que os 
alunos completem 18 anos.

Centro de Atendimento 
Educacional Especializado
Potencializa talentos de jovens alunos

ASSIS

Gavião Peixoto foi recentemente reconhecida como o muni-
cípio com a melhor qualidade de vida do Brasil. Este reco-
nhecimento veio através do estudo IPS Brasil, que utiliza o 

Índice de Progresso Social (IPS) para avaliar a qualidade de vida 
com base em dados ofi ciais. Com apenas 28 anos de emancipação, 
Gavião Peixoto é um exemplo vivo de que bons planejamentos urba-
nos e investimentos estratégicos podem mudar uma comunidade.

Qualidade de Vida em 2024
Cidade Brasileira Eleita Campeã 

GAVIÃO PEIXOTO

IBIRÁ MIRASSOL

Elaboração do 
LOA2025
Aberta para sugestão popular

APrefeitura Municipal de 
Ibirá, por meio da Secre-
taria de Planejamento, 

deu início ao processo de elabo-
ração da Lei Orçamentária Anu-
al (LOA). Neste primeiro mo-
mento, está aberta uma consulta 
popular, para que os próprios 
Ibiraenses possam indicar à Pre-
feitura quais são os setores prio-
ritários de investimentos, além 
de realizar outras sugestões.

O s hinos nacional e muni-
cipal devem começar a 
ser executados nas esco-

las e nos projetos sociais de Miras-
sol. A iniciativa foi aprovada em 
projeto de lei e pretende estimular 
o aprendizado das canções, a cida-
dania e o patriotismo. A partir da 
aprovação, escolas municipais e 
particulares, além de projetos so-
ciais ligados à Secretaria de Edu-
cação, devem incluir o ato cívico 
em sua rotina semanalmente. 

Hinos nacional 
e municipal
Em ações semanais de escolas

Formação de práticas de leitura
Cidade é sede de encontro regional 

SÃO CARLOS

São Carlos sediou no auditó-
rio do Paço Municipal, o “5º 
Encontro Formativo de For-

madores Regionais e Municipais” 
do polo 8 do Programa Alfabeti-
za Juntos SP. A abordagem do 5º 
módulo de formação terá como 
tema “Gêneros Textuais: Recur-
sos Potentes nas Práticas de Lei-
tura e Escrita na Alfabetização”. O 
programa é uma oferta formações 
continuadas para que os formado-

res municipais possam replicar os 
conhecimentos adquiridos para os 
coordenadores pedagógicos e para 
os professores alfabetizadores nas 
unidades escolares. 

A abordagem do 5º módulo 
de formação terá como 

tema “Gêneros Textuais: 
Recursos Potentes nas 

Práticas de Leitura e 
Escrita na Alfabetização’
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Redescobrindo

O Interior
Piracaia, um destino tranquilo para passear com toda família
A cidade tem se destacado na gastronomia e é a Capital da Truta

Aapenas 85 Km da capital 
paulista, a cidade funda-
da em 1817, emoldurada 

pela Serra da Mantiqueira Paulista, 
tem como seu ponto turístico mais 
famoso a Igreja Matriz de Santo 
Antônio da Cachoeira, que possui 
no teto a pintura de todos os papas, 
sendo a segunda igreja a possuir tal 
acervo - a primeira é a Basílica de 
São Paulo, em Roma. 

Quem passeia pela cidade vai 
perceber a forte religiosidade de 
seu povo, encontrando várias cape-
las; assim como o Santo Cruzeiro, 
considerado o maior do mundo, 
localizado em um espaço com res-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Muqueca 
de Truta; 
Foto 2 - (Em cima) Dr. José Sil-
vino Cintra, prefeito de Piracaia; 
Foto 3 - Rolfsen Bier ; 
Foto 4 - Santo Cruzeiro ;
Foto 5 - Restaurante Porta 
ao Lado;  
Foto 6 - Santa Edwiges Capril;
Foto 7 - Placa entrada da cidade.

taurante e com uma vista única.
A Rolfsen Bier é uma das cer-

vejarias artesanais que faz parte do 
tour cervejeiro da região. Sediada 
em um prédio histórico da cidade, 
construído em 1910, produzem oito 
tipos de cerveja que podem ser de-
gustadas no local, além do Lemon 
Ginger, um refrigerante próprio.

Cerâmicas utilitárias, assina-
das por Bárbara Fontoura e Katia 
Kiehl, tem como cliente hotéis es-
trelados do país, e podem ser en-
contradas na loja Porta ao Lado, 
em uma grande diversidade de 
cores. Ao lado da loja, um bistrô 
com mesmo nome serve receitas e 
drinks autorais.

A área rural de Piracaia guarda 
lugares pitorescos e recantos natu-
rais, como a Cachoeira do Pião e 
o Capril Santa Edwiges, aberto aos 
fi nais de semana para visitação. 

No Recanto do Avião é possível 
entrar em um avião Antonov AM2 
e ver peças várias de diversos avi-
ões, espalhadas pelo terreno ou na 
forma de exposição.

Piracaia é reconhecida como um 
dos principais polos de produção de 
trutas no Brasil, realizando todos 
os anos, durante o período de um 
mês, o Festival da Truta, atraindo 
turistas várias cidades de São Pau-

lo e de Minas Gerais, que buscam 
uma das muitas hospedagens em 
chalés construídos em chácaras, 
que são oferecidas na cidade.

"Sou o prefeito amigo do turis-
mo e acredito fi rmemente que um 
turismo fortalecido é a chave para 
o desenvolvimento estratégico da 
nossa cadeia produtiva, de forma 
sustentável e socioeconômica. O 
turismo é transdisciplinar e envol-
ve diversos setores e atores. Nosso  

AM2Festival da Truta é um suces-
so justamente porque empreende-
dores dos mais variados ramos – de 
A a Z – entenderam a importância 
de trabalhar em conjunto para im-
pulsionar essa engrenagem que 
gera renda e desenvolvimento", co-
menta José Silvino Cintra, prefeito 
de Piracaia.

PIRACAIA

Foto 1 - (Em cima) Muqueca 
de Truta; 
Foto 2 - (Em cima) Dr. José Sil-
vino Cintra, prefeito de Piracaia; 
Foto 3 - Rolfsen Bier ; 
Foto 4 - Santo Cruzeiro ;
Foto 5 - Restaurante Porta 
ao Lado;  
Foto 6 - Santa Edwiges Capril;
Foto 7 - Placa entrada da cidade.

HÁ 18 ANOS

SIMPLIFICANDO

A GESTÃO PÚBLICA

POR MEIO DA TECNOLOGIA.
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